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A FGV 

MISSÃO INSTITUCIONAL DA FGV 

A FGV tem como missão estimular a identidade e o desenvolvimento nacional, 
trabalhando nas fronteiras do conhecimento na área de Ciências Sociais e afins, 
produzindo e transmitindo ideias, dados e informações, além de conservá-los, 
de modo a contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do país, para 
a melhoria dos padrões éticos nacionais, para uma governança responsável e 
compartilhada e para a inserção do país no cenário internacional. 

VISÃO DE FUTURO 

Aprimorar e diversificar a oferta de bens públicos e de produtos e serviços ao 
mercado, sob a forma de informações, educação, consultoria, desenvolvimen-
to humano, pesquisa histórica e publicações. Essa é a visão de futuro da Insti-
tuição. 

INFORMAÇÃO 

Conhecimento é o bem primordial que a FGV oferece ao Brasil. Dos tradicionais 
e essenciais indicadores da inflação às pesquisas, teses e artigos publicados 
por seus professores, pesquisadores e alunos, até a guarda da história nacio-
nal contemporânea, a produção da FGV compõe um amplo espectro do país. 
A FGV também desenvolve programas especiais em temas de alta relevância, 
tais como a evolução da economia mundial ou a questão do desenvolvimento 
sustentável. 

CONSULTORIA 

O cabedal teórico e tecnológico da FGV, aliado à experiência de seus docentes 
em funções de liderança, nas áreas públicas e privadas, aporta sólido respaldo 
para a superação dos desafios trazidos pelo novo cenário globalizado, na esfe-
ra política e econômica. Por esta razão, os serviços de consultoria especializada 
oferecidos pela FGV situam-se entre as melhores opções para que as empresas 
e instituições se mantenham em processo de desenvolvimento e ampla com-
petitividade. 

EDUCAÇÃO 

Aliando a alta competência acadêmica e a experiência internacional de seu 
corpo docente ao sólido conhecimento das dinâmicas e práticas de mercado, 
a FGV dispõe de uma oferta diversificada e de alto nível na área de educação, 
tanto em graduação como em programas de pós-graduação. A FGV, além de 
estar presente em várias cidades do Brasil com programas de educação conti-
nuada, também se mostrou pioneira ao lançar seus cursos à distância, basea-
dos na mais moderna tecnologia. 
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PUBLICAÇÕES 

A produção, distribuição e comercialização de publicações que contribuam para 
a divulgação do conhecimento e atendam ao meio acadêmico, empresarial e 
à sociedade, de modo geral, constituem elemento tradicional e marcante na 
atuação da FGV. Dessa forma, revistas de cunhos informativo e técnico, livros, 
e outros meios permitem a aproximação do público interessado ao acervo de 
informações geradas pela Instituição. Em 2000, a FGV conquistou a maior pre-
miação da literatura nacional: o Prêmio Jabuti. 

PRODUTOS E SERVIÇOS 

FGV, UMA PROPOSTA DE EXCELÊNCIA 

Durante seus sessenta e seis anos de existência, a Fundação Getulio Vargas 
vem gerando conhecimento com a produção de pesquisas, artigos, teses, es-
tudos, seus programas de educação e a preservação da memória nacional. Tal 
experiência tem sido aperfeiçoada pelas Unidades que compõem a Instituição: 

IBRE – Instituto Brasileiro de Economia 

EBAPE – Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas 

EAESP – Escola de Administração de Empresas de São Paulo 

EPGE – Escola de Pós-Graduação em Economia 

CPDOC – Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 
Brasil 

DIREITO GV – Escola de Direito de São Paulo 

DIREITO RIO – Escola de Direito do Rio de Janeiro 

EESP – Escola de Economia de São Paulo 

EDITORA FGV 

IDE – Instituto de Desenvolvimento Educacional 

FGV PROJETOS
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INSCRIÇÕES PARA O PROCESSO SELETIVO RELATIVO AO PRIMEIRO SEMESTRE LE-

TIVO DE 2012, PARA INGRESSO NO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

DA ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO.

O Curso de Graduação em Administração da Escola de Administração de Em-
presas de São Paulo - EAESP, bacharelado, teve o seu reconhecimento pela Por-
taria nº 2.939, de 24/08/2005, do Ministério da Educação.

Esse reconhecimento fundamentou-se no relatório de visita da Comissão de 
Avaliação indicada pelo MEC/INEP, em que o curso recebeu o conceito “Muito 
Bom”. 

•	 O Curso de Graduação em Administração da EAESP é ministrado no prédio 
da FGV, em São Paulo, na Avenida Nove de Julho, 2.029 e na Rua Itapeva, 
474 e é oferecido em base semestral, com a duração mínima de quatro anos 
(oito semestres) e máxima de sete anos (quatorze semestres). Nos cinco pri-
meiros semestres, o Curso é ministrado em período integral (manhã e tar-
de) e, nos três últimos, no período da manhã.

•	 Não é possível, portanto, frequentar, simultaneamente, dois cursos de gra-
duação no período diurno.

•	 Ver Condições de Oferta de Curso no site www.fgv.br/graduacaoèInfor-
mações Gerais.  

Os candidatos serão selecionados por sua classificação nas provas do ves-
tibular referidas neste manual. 

As questões das provas serão elaboradas conforme as novas regras do Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa, promulgado, no Brasil, pelo Decreto 6.583, 
em 29/09/2008. Nas respostas dos candidatos serão aceitos os dois Sistemas 
Ortográficos em vigor.  

VALIDADE DO PROCESSO 

O presente Processo Seletivo tem validade somente para ingresso no primeiro 
semestre de 2012, e não admite reserva de vaga para semestres posteriores.

VAGAS OFERECIDAS

LINHA DE FORMAÇÃO 

 ESPECÍFICA
SEMESTRE VAGAS TURMAS

Administração de Empresas 1º 200 4

INSCRIÇÃO PELA INTERNET

A Coordenação do Processo Seletivo é feita pela Central de Vestibulares no 
seguinte endereço: 
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CACR - Coordenadoria de Admissão aos Cursos Regulares 

Rua Itapeva, 432 - Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01332-000 

Telefone: 0800 770 0423 - Horário de atendimento: das 8h às 19h, de segunda a 
sexta-feira.

Para participar do Processo Seletivo, os interessados deverão, necessariamente, 
realizar sua inscrição no período de 11/07/2011 a 17/10/2011 até as 18h, exclu-
sivamente pela internet, no site: www.fgv.br/processoseletivo è São Paulo è 
Graduação è Administração è Graduação em Administração de Empresas. 

Para os candidatos que assim o preferirem, a Central de Vestibulares – CACR co-
locará equipamentos à disposição dos interessados para acesso ao referido site.

Para concluir sua pré-inscrição pela internet, o candidato terá que preencher 
todas as etapas informadas abaixo:

1.	 dados cadastrais;

2.	 informações sobre a instituição em que cursou o Ensino Médio e sobre o 
cursinho pré-vestibular, se for o caso;

3.	 opção por participar ou não do processo seletivo com base nos regula-
mentos do Edital publicado no D.O.U. e do Manual;

4.	 questionário socioeconômico;

5.	 imprimir as Informações Importantes;

6.	 imprimir o Boleto Bancário para pagamento da taxa de inscrição.

Após concluir as etapas de inscrição acima indicadas, o candidato receberá, no 
endereço de e-mail informado no preenchimento dos dados cadastrais, seu 
número de inscrição e sua senha de acesso. É imprescindível que o e-mail seja 
corretamente informado, porque esse será o meio utilizado pela FGV para se 
comunicar com o candidato.

A Fundação Getulio Vargas não se responsabiliza pelas inscrições não 
concluídas por motivo de falha de comunicação ou por outros fatores de 
ordem técnica que impossibilitem a transmissão de dados via internet, 
principalmente no último dia de inscrição.

Observação: Candidatos Sujeitos a Necessidades Especiais

•	 O candidato sujeito a algum tipo de necessidade especial que exija condi-
ções personalizadas deverá preencher o campo específico na ficha de inscri-
ção, informando qual sua necessidade quanto à impressão ou aplicação da 
prova; o local de realização das provas ajustadas a tais condições especiais 
será indicado pela FGV. 

•	 Para comprovar sua necessidade especial, o candidato deverá apresentar 
laudo médico à CACR até 19/10/2011. Candidatos com Dislexia deverão 
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entregar laudo contendo o diagnóstico de uma equipe multidisciplinar 
(Psicóloga, Fonoaudióloga e Psicopedagoga Clínica ou outros profissio-
nais de saúde aptos a tal diagnóstico, mantendo-se, todavia, a multidisci-
plinaridade).

•	 Cabe ao candidato prestar todas as infomações necessárias a seu aten-
dimento. A ausência da documentação solicitada neste Manual implica a 
realização das provas nas mesmas condições dos demais candidatos.

 

PAGAMENTO DA INSCRIÇÃO 

O pagamento da inscrição deverá ser efetuado exclusivamente por BOLETO 

BANCÁRIO, até a data de seu vencimento. Não serão aceitas outras formas de 
pagamento (DOC, DEPÓSITO etc.) ou quitação após o vencimento estabeleci-
do. 

Os candidatos poderão optar por pagamento pela internet ou nas agências 
bancárias, seguindo as instruções impressas no próprio BOLETO BANCÁRIO.

O valor da inscrição será de:

•	 R$ 75,00 (setenta e cinco reais), para os boletos emitidos entre 
11/07/2011 e 19/08/2011 até as 18h ou

•	 R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), para os boletos emitidos após as 
18h do dia 19/08/2011, até 17/10/2011, às 18h.

Os boletos deverão ser gerados até as 18h, porém os pagamentos poderão ser 
feitos por qualquer dos meios bancários disponíveis, com a autenticação até 
as 23h59 dos dias 19/08/2011, para o primeiro período, e 17/10/2011, para o 
segundo período.

CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO 

A inscrição somente estará confirmada após o pagamento do Boleto Bancário, 
e o candidato poderá certificar-se a esse respeito pelo site www.fgv.br/proces-
soseletivo è São Paulo è Graduação è Administração è Graduação em 
Administração de Empresas, menu Visão Geral, link Acompanhe sua Inscri-
ção, a partir de 04 (quatro) dias úteis após a data em que efetuar o pagamento.

Somente estarão aptos a realizar as provas do Processo Seletivo os candidatos 
que efetuarem o pagamento dentro do prazo estabelecido. Pagamentos fora 
do prazo de inscrição, pagamentos com valores diferentes do estipulado e a 
falta de pagamento da taxa de inscrição excluem o candidato do referido Pro-
cesso, independente da certificação obtida no site, que atesta somente o cré-
dito recebido pela FGV, não confirmando a inscrição realizada fora das regras 
estipuladas neste Manual. 

A FGV não considera válido qualquer pagamento fora do prazo por ela estabe-
lecido, ainda que tenha sido aceito pelo banco.
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Não haverá devolução da taxa de inscrição em nenhuma hipótese.

Ao proceder à sua inscrição, o candidato estará acatando integralmente 
as regras estabelecidas neste Manual e no Edital publicado no D.O.U. em 
22/06/2011, não cabendo qualquer reclamação ou recurso posterior.

 

ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA INSCRIÇÃO 

Poderá solicitar a isenção da taxa de inscrição o candidato que tenha concluído 
ou esteja concluindo todo o Ensino Médio (1º, 2º e 3º ano) em escola pública 
(municipal, estadual ou federal), no Brasil. Para tanto, deverá comprovar essa 
condição, encaminhando à Central de Vestibulares da FGV, até 17/10/2011 
um dos seguintes documentos: 

•	 para o candidato que concluiu: uma cópia do Histórico Escolar;

•	 para o candidato que está concluindo: Carta/Declaração, assinada (com 
firma reconhecida) pelo diretor da escola ou por seu substituto legal, infor-
mando que o candidato está concluindo o curso e que fez o 1º e o 2º ano do 
Ensino Médio também em escola pública, no Brasil.

Além desses documentos, a FGV poderá solicitar quaisquer outros, visando 
subsidiar a decisão sobre o pleito de isenção.

Na ausência dessa documentação, a inscrição do participante dependerá do 
pagamento da inscrição, conforme indicado no item  PAGAMENTO DA INSCRI-
ÇÃO deste manual.

Somente estarão aptos a participar do Processo Seletivo os candidatos que 
entregarem os documentos para aceitação da isenção dentro do prazo esta-
belecido para realizar as inscrições. Carta/Declaração sem o reconhecimento 
de firma da assinatura ou documentos incorretamente preenchidos implicam 
obrigatoriedade do pagamento da inscrição, sob pena de exclusão do candi-
dato do Processo Seletivo.

PROVAS: CONTEÚDO, CRONOGRAMA, NORMAS E CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA REALIZAÇÃO DAS PROVAS

No dia da realização das provas, o candidato deverá apresentar-se portando, 
obrigatoriamente, os seguintes documentos:

•	 Cédula de Identidade (RG) ou Registro Nacional de Estrangeiros (RNE) ori-
ginais e com fotos recentes. Não serão aceitas cópias xerográficas ou docu-
mentos que impeçam a efetiva identificação dos participantes; 

•	 Candidatos não Isentos da Taxa de Inscrição e Candidatos Isentos da 
Taxa de Inscrição: Cartão de Confirmação de Inscrição.
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O Cartão de Confirmação de Inscrição com local e horário em que os candida-
tos realizarão as provas será divulgado no site www.fgv.br/processoseletivo 
São Paulo  Graduação  Administração  Graduação em Adminis-
tração de Empresas, menu Visão Geral, link Acompanhe sua Inscrição 
Local do Exame, a partir de 18/11/2011.

O candidato é responsável pela impressão do Cartão de Confirmação de Inscrição 
contendo data, local e horário para realização das provas. Somente será permitido 
realizar as provas no local informado no Cartão de Confirmação de Inscrição.

Candidatos que comparecerem no dia da realização das provas sem o 
Cartão de Confirmação e não tiverem seu nome na Lista de Confirma-
dos deverão apresentar o boleto bancário devidamente autenticado 
confirmando que o pagamento foi efetuado até o prazo estabelecido. 

IDENTIFICAÇÃO BIOMÉTRICA (IMPRESSÃO DIGITAL) 

Para efeito de identificação, no dia da realização das provas do Processo Seleti-
vo, a FGV coletará, a cada período de prova, por meio eletrônico, a impressão 
digital de cada um dos candidatos.

Esse procedimento será repetido quando da Efetivação do Vínculo com a FGV 
pelos candidatos aprovados e convocados para a Matrícula.

A qualquer tempo, a FGV poderá submeter os candidatos matriculados a nova 
coleta de impressão digital (identificação biométrica), para apuração de even-
tuais irregularidades detectadas a partir da comparação da impressão digital 
colhida durante a realização do Processo Seletivo.

 

CONTEÚDO E CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 

As provas do Processo Seletivo terão por base o programa do Ensino Médio, 
de acordo com o conteúdo (bibliografia, programas e orientações das bancas) 
indicado no final deste manual.

•	 As provas compreenderão dois Módulos (Objetivo e Discursivo), terão dura-
ção de 4 (quatro) horas cada uma e serão realizadas em um único dia.

No período da manhã, o candidato realizará as provas do Módulo Objetivo. 
Este Módulo será apresentado em um caderno com 4 (quatro) provas de múl-
tipla escolha, contendo 15 (quinze) questões relativas a cada uma das esferas 
de conhecimento a seguir: 

•	 Matemática

•	 Língua Portuguesa, Literatura e Interpretação de Textos

•	 Língua Inglesa e Interpretação de Textos
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•	 Humanas (História, Geografia e Atualidades)

No período da tarde, o candidato realizará as provas do Módulo Discursivo. 
As provas deste Módulo, de caráter dissertativo, estarão dispostas em dois ca-
dernos e abrangerão as seguintes esferas de conhecimento:

•	 Matemática Aplicada – questões que visam avaliar a capacidade dos can-
didatos para entender e resolver problemas de natureza quantitativa. Na 
correção desta prova, a banca avaliará não só a resposta dada pelos candi-
datos como também o encaminhamento da solução;

•	 Redação em Língua Portuguesa – será proposto aos candidatos que re-
dijam texto(s) em Português sobre determinado(s) tema(s), que poderá en-
volver assuntos relacionados a História, Geografia, Atualidades, Literatura 
ou outros campos do conhecimento. Eventualmente, pode-se pedir que os 
candidatos redijam texto em Português alusivo a um texto dado em Inglês. 
Na correção desta prova, a banca avaliará aspectos como vocabulário, sin-
taxe, ortografia, concordância, regência, bem como, entre outros, organi-
zação, desenvolvimento e adequação do texto ao(s) tema(s) proposto(s). 

CRONOGRAMA / HORÁRIO DAS PROVAS 

11/12/2011 - Realização das Provas do Módulo Objetivo e do Módulo Discur-
sivo.

Provas do Período da Manhã – MÓDULO OBJETIVO – das 8h30 às 12h30 
Os portões dos prédios serão abertos às 7h15 e serão fechados às 8h15.

Provas do Período da Tarde – MÓDULO DISCURSIVO – das 14h às 18h 
Os portões dos prédios serão fechados às 13h45. 

Visto que os portões serão fechados 15 minutos antes do horário de início das 
provas, recomenda-se aos candidatos que procurem chegar com, pelo menos, 
30 minutos de antecedência.

O candidato que comparecer após o fechamento dos portões, em qualquer 
um dos módulos das provas, estará eliminado do Processo Seletivo.

Não será permitida a entrada e permanência de acompanhantes no local em 
que serão aplicadas as provas. Se, porventura algum acompanhante estiver 
dentro do local após o fechamento dos portões deverá aguardar e se retirar no 
horário estabelecido pela Coordenação do vestibular.

NORMAS DE CONDUTA DURANTE A REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

•	 Durante a realização das provas e para atender a alguma necessidade 
maior, somente será autorizada a saída de um candidato por sala, de cada 
vez. O tempo despendido nessas saídas não será compensado com prorrogação 
de prazo. 
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•	 O candidato só poderá deixar definitivamente o local das provas nas condi-
ções a seguir:

•	 Módulo Objetivo – a partir de uma hora após o início da prova, sem levar 
o Caderno de Questões ou, a partir de duas horas após o início da prova, 
levando o Caderno de Questões; 

•	 Módulo Discursivo – a partir de duas horas após o início da prova.

•	 Nos períodos reservados aos dois Módulos de provas, está incluído o tem-
po destinado ao preenchimento da Folha de Respostas e/ou dos Cadernos 
das Provas Discursivas.

•	 É de exclusiva responsabilidade do candidato:

•	 o	 a leitura das instruções antes de iniciar as provas de Matemática Apli-
cada e Redação do Módulo Discursivo para o correto preenchimento dos 
campos destinados à resolução.

•	 a devolução das Folhas de Respostas e/ou dos Cadernos das Provas Dis-
cursivas aos fiscais de sala.  Adverte-se que o candidato que se recusar 
a entregar a Folha de Respostas e/ou os Cadernos das provas Discur-
sivas dentro do período estabelecido para realização das provas de 
cada Módulo terá sua prova automaticamente anulada.

• 	 Durante cada período de prova, será fornecido ao candidato um cartão, 
para que se submeta à identificação biométrica na saída do local. O candi-
dato que não fizer recolher sua impressão digital em qualquer dos períodos 
obrigatórios, manhã ou tarde, terá sua prova anulada e, consequentemen-
te, será eliminado do Processo Seletivo. Ao candidato cumpre sujeitar-se à 
coleta da digital na saída dos dois períodos de prova, assim como é, tam-
bém, sua obrigação, manter o comprovante para exibi-lo, caso lhe seja soli-
citado que o apresente:

•	 durante a realização das provas do período da tarde;

•	 após a conclusão das provas;

•	 no ato da matrícula, caso venha a ser aprovado.

•	 Será desclassificado o candidato que tiver seu Cartão de Respostas rejeita-
do pela leitora óptica, devido a preenchimento incorreto (usar material não 
fotossensível, marcar e depois apagar, rasgar, amassar, riscar, furar, cortar, 
rasurar, deixar de marcar, marcar em duplicidade etc.), falta de assinatura ou 
lançamento de identificação errada. 

•	 O candidato deverá comparecer ao local da prova munido de lápis, caneta es-
ferográfica (azul ou preta) e borracha. Quaisquer outros objetos, como bolsas, 
mochilas, sacolas, livros, cadernos, calculadoras, celulares e aparelhos eletrô-
nicos de qualquer tipo, não poderão ser utilizados durante as provas.

•	 Ao entrar no recinto das provas, o candidato entregará aos fiscais de sala 
seus equipamentos eletrônicos desligados, os quais serão identificados e 
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lacrados em envelopes especiais, para devolução à sua saída. 

•	 Será excluído do Processo Seletivo e terá suas provas anuladas o candidato 
que:

•	 for surpreendido, durante a realização das provas, em comunicação com 
outras pessoas ou entidades;

•	 estiver utilizando materiais e/ou equipamentos não permitidos;

•	 estiver portando, durante a realização da prova, qualquer aparelho ele-
trônico, como, por exemplo: celular, pager ou similar, mesmo que desli-
gados; 

•	 fizer qualquer marcação ou identificar-se no corpo das provas dissertati-
vas pelo nome, nº de RG, nº de inscrição ou quaisquer outras formas; 

•	 praticar atos que contrariem as normas do presente manual.

•	 Não será permitido fumar em nenhuma das dependências em que estive-
rem ocorrendo provas.

APURAÇÃO DOS RESULTADOS 

Forma de apuração do resultado

•	 O candidato AUSENTE a qualquer prova do Módulo Objetivo ou do Módulo 
Discursivo terá nota ZERO (CFE 259/91). Em consequência, estará automati-
camente eliminado do Processo Seletivo. 

•	 O candidato que tiver nota bruta inferior a 2,0 (dois) em qualquer prova, 
tanto do Módulo Objetivo quanto do Discursivo, será automaticamente eli-
minado do Processo Seletivo.

Primeira etapa da apuração – Módulo Objetivo

Os acertos de cada candidato, em cada prova, serão convertidos em NOTA 
BRUTA, variando entre 0 (zero) e 10 (dez).

Procede-se à PADRONIZAÇÃO ESTATÍSTICA das NOTAS BRUTAS obtidas pe-
los candidatos, em cada prova do Módulo Objetivo, aplicando a fórmula abai-
xo:

NPi = 5 + [(Ni-Mx)/DPx],  na qual;  

NPi = nota padronizada do candidato i naquela prova;

Ni = nota bruta do candidato i (antes da padronização) naquela prova; 

Mx = média das notas dos candidatos naquela prova, e  
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DPx = desvio padrão das notas naquela prova.

Obtém-se a média de cada candidato, no Módulo Objetivo, pela MÉDIA ARIT-

MÉTICA das notas das 4 (quatro) provas, já estatisticamente padronizadas:

•	 Matemática 

•	 Língua Portuguesa (incluindo Literatura e Interpretação de Textos) 

•	 Língua Inglesa e Interpretação de Textos 

•	 Humanas (História, Geografia e Atualidades) 

Selecionam-se os 800 (oitocentos) candidatos que tiverem obtido as médias 
mais altas no Módulo Objetivo. Somente esses 800 (oitocentos) candidatos 
selecionados na primeira etapa da apuração terão avaliadas suas provas do 
Módulo Discursivo. Se houver empate na 800ª (octingentésima) posição, na 
primeira etapa, todos os candidatos classificados nessa posição passarão à se-
gunda etapa da apuração.

Segunda etapa da apuração – Módulo Discursivo

As bancas examinadoras atribuirão notas (brutas), variando de 0 (zero) a 10 
(dez), às respostas elaboradas pelos candidatos.

Procede-se, a seguir, à PADRONIZAÇÃO ESTATÍSTICA das NOTAS BRUTAS 
das provas do Módulo Discursivo, aplicando a mesma fórmula descrita na pri-
meira etapa da apuração.

Ao final, obtém-se a média de cada candidato, nas provas do Módulo Discur-
sivo, pela MÉDIA ARITMÉTICA das notas já estatisticamente padronizadas das 
duas provas.

Relacionam-se os candidatos por ordem decrescente, considerando a MÉDIA 
FINAL obtida no Módulo Discursivo e selecionam-se os 200 (duzentos) candi-
datos que tiverem obtido as médias mais altas, os quais estarão APROVADOS 
e serão convocados para a Matrícula. Havendo empate na MÉDIA FINAL, para 
estabelecer a classificação do candidato, utilizar-se-ão os seguintes critérios de 
desempate, na ordem em que são apresentados a seguir:

1 - média do candidato no Módulo Objetivo;

2 - comparação entre as notas brutas obtidas pelos candidatos, na ordem de 
precedência que segue: 1ª - Matemática Aplicada, 2ª - Redação, 3ª – Matemática, 
4ª - Língua Portuguesa, Literatura e Interpretação de Textos, 5ª - Língua Inglesa e 
Interpretação de Textos, 6ª - Humanas (História, Geografia e Atualidades).

Os candidatos classificados a partir da 201ª (ducentésima primeira) posição 
até a 600ª (sexcentésima), constituirão a LISTA DE ESPERA e poderão, eventu-
almente, vir a ser convocados para a Matrícula, caso haja desistências.    
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O preenchimento das vagas é sempre feito respeitando a ordem de classifica-
ção pela Média Final dos aprovados no vestibular, com validade somente para 
o semestre a que se refere o Processo Seletivo.

Importante:

•	 não haverá revisão ou vista de provas em nenhuma hipótese e não serão 
fornecidos originais nem cópias das provas; 

•	 para efeito do cálculo da NOTA PADRONIZADA, serão consideradas nove 
casas decimais; 

•	 para a obtenção da média e do desvio padrão, não serão consideradas as 
notas dos “treineiros”. 

•	 em nenhuma hipótese as notas recebidas na prova para um dos cursos da 
Fundação Getulio Vargas poderão ser utilizadas para classificação em qual-
quer outro curso, pois, para ser elegível a uma vaga, o candidato deverá 
realizar a prova do curso pretendido.

Resultado do Processo Seletivo

•	 Será divulgado no dia 13/01/2012 no site www.fgv.br/processoseletivo 
è São Paulo è Graduação èAdministração è Graduação em Admi-
nistração de Empresas, menu Resultados no link Acompanhe o Resulta-
do e Verifique suas Notas, a partir das 18 horas.

•	 Os candidatos terão acesso individual, pela internet, às notas brutas e pa-
dronizadas, às médias obtidas e à sua classificação relativa às provas do pro-
cesso, de modo a obter uma avaliação detalhada de seu desempenho. Essas 
informações estarão disponíveis no site www.fgv.br/processoseletivo è 
São Pauloè Graduação è Administração è Graduação em Adminis-
tração de Empresas, menu Resultados no link Acompanhe o Resultado 
e Verifique suas Notas, mediante a utilização do número de inscrição e da 
respectiva senha, fornecidos no dia da prova. 

•	 A resolução da prova de Matemática Aplicada do Módulo Discursivo e o gabari-
to do Módulo Objetivo serão divulgados em 14/12/2011, às 18h, no site www.
fgv.br/processoseletivo è São Pauloè Graduação è Administração è 
Graduação em Administração de Empresas, menu Provas Aplicadas.

•	 Caso o candidato venha a discordar do gabarito do Módulo Objetivo, deverá 
preencher o formulário de contestação que estará disponível no site quan-
do da divulgação do Gabarito e enviá-lo por e-mail para  vestibulares@fgv.
br até as 18h de 16/12/2011. Somente os candidatos participantes do Pro-
cesso Seletivo poderão preencher e enviar esse formulário de contestação. 
Não serão aceitos Formulários de Contestação que não estiverem correta-
mente preenchidos ou que sejam enviados fora do prazo estipulado.

 
PARTICIPAÇÃO DE “TREINEIROS” 
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•	 A FGV permite a participação de “treineiros” no Processo Seletivo para o Cur-
so de Graduação em Administração de Empresas, desde que efetuem suas 
inscrições de acordo com os procedimentos estabelecidos neste manual. 

•	 São considerados “treineiros” os participantes que como tais se declarem na 
Ficha de Inscrição. Em geral, trata-se de participantes que, na data prevista 
para a matrícula, ainda não tenham obtido o certificado de conclusão do 
Ensino Médio. 

•	 Nenhum participante que se tenha declarado “treineiro” poderá matricular-
-se no Curso de Graduação em Administração de Empresas, pois participam 
do processo exclusivamente a título de treinamento e aferição de seus co-
nhecimentos. 

•	 As notas dos “treineiros” serão consideradas, na padronização estatística, 
em um PROCESSO DE APURAÇÃO SIMULADO, no qual não se fará distinção 
entre os participantes (“treineiros” e candidatos). 

Apuração para Treineiros 

•	 Dentre os “treineiros” só serão avaliadas as provas do Módulo Discursivo 
dos 80 primeiros classificados entre as 800 primeiras médias selecionadas 
na primeira etapa da apuração.

•	 Na primeira etapa da apuração, se houver empate na 80ª (octogésima) po-
sição, serão avaliadas todas as provas do Módulo Discursivo dos “treineiros” 
cuja nota esteja empatada.

Resultados do Simulado 

•	 Serão fornecidas aos “treineiros”, de forma individual, as notas brutas e pa-
dronizadas, as médias obtidas e sua classificação relativa nas duas etapas 
do processo, proporcionando-lhes uma avaliação detalhada de seu desem-
penho. 

•	 Os “treineiros” poderão obter essas informações em 13/01/2012 a partir das 
18h, no site www.fgv.br/processoseletivo  São Paulo Graduação 
 Administração Graduação em Administração de Empresas, menu 
Resultados no link Acompanhe o Resultado e Verifique suas Notas, me-
diante a utilização do número de inscrição e da respectiva senha, forneci-
dos no dia da prova. 

EFETIVAÇÃO DO VÍNCULO COM A FGV

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A MATRÍCULA

a) 	 Todas as divulgações de listas e convocações serão feitas no site www.
fgv.br/processoseletivo è São Paulo è Graduação è Administração 
è Graduação em Administração de Empresas, menu Resultados no 
link Acompanhe o Resultado e Verifique suas Notas.

b)	 O acesso a esse site será facultado utilizando-se o número da inscrição e a 
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respectiva senha, fornecidos no dia da prova.

c)	 É de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento das 
datas de convocação para a Matrícula publicadas neste manual. Sua au-
sência na data indicada implica a perda de direito à vaga para a qual foi 
convocado. 

d)	 O candidato aprovado somente poderá efetuar a Matrícula para o semes-
tre a que se refere o Processo Seletivo, não havendo reserva de vaga para 
semestres posteriores.

e)	 Não há Matrícula condicional. Se ocorrer algum impedimento na data pro-
gramada para a Matrícula, o candidato perderá o direito à sua vaga.

DINÂMICA DO PROCESSO DE CONVOCAÇÃO E MATRÍCULA

a)	 A convocação para a Matrícula obedece à classificação do candidato nas 
Provas do vestibular referidas neste manual, segundo sua Média Final. 

b)	 A partir da data de divulgação da Lista de Convocados para a Matrícula 
em 2ª Chamada, os candidatos remanescentes na Lista de Espera deverão 
preencher pelo site, em data publicada neste manual, o formulário ele-
trônico de Declaração de Interesse por Vaga.

c)	 A Declaração de Interesse por Vaga deverá ser feita exclusivamente 
pelo site, e o candidato que não a fizer dentro do prazo estabelecido 
neste manual estará excluído do Processo Seletivo.

d)	 Havendo vagas remanescentes, serão convocados, dentre aqueles que ti-
verem obtido a melhor classificação geral, os candidatos que tenham 
preenchido a Declaração de Interesse por Vaga.

e)	 A convocação será feita pelo site www.fgv.br/processoseletivo São 
Paulo  Graduação AdministraçãoGraduação em Administra-
ção de Empresas, menu Resultados no link Acompanhe o Resultado e 
Verifique suas Notas a que o interessado terá acesso utilizando o número 
de sua inscrição e a respectiva senha, fornecidos no dia da prova. 

DA DESISTÊNCIA

a)	 Os alunos que protocolarem Requerimento de Desistência de Vaga no 
Curso até a data prevista neste manual terão os valores pagos devolvi-
dos, com retenção de 20% do valor da primeira parcela da semestralidade, 
como contrapartida de custos administrativos incorridos. 

b)	 Os alunos que protocolarem Requerimentos de Desistência de Vaga após 
a data fixada neste manual responderão integralmente pelas parcelas da 
semestralidade até o mês em que ocorrerem tais requerimentos, pelo cri-
tério “pro rata temporis dias corridos” e integralmente pelas demais parce-
las anteriores àquele mês, caso não estejam pagas, acrescidas de multa de 
2% e juros de 0, 033 % ao dia. 

FORMALIZAÇÃO DO VÍNCULO COM A FGV –  MATRÍCULA PRESENCIAL
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a)	 Os candidatos aprovados no Processo Seletivo, tão logo sejam convocados 
para a Matrícula, deverão acessar o site www.fgv.br/processoseletivo 
São Paulo  Graduação  AdministraçãoGraduação em Adminis-
tração de Empresas, menu Resultados no link Acompanhe o Resultado 
e Verifique suas Notas  Clique aqui para iniciar seu processo de PRÉ-
-MATRÍCULA, a que terão acesso utilizando o número de sua inscrição e a 
respectiva senha, fornecidos no dia da prova, para atualizar, complemen-
tar seus dados e emitir os documentos necessários para a formalização da 
matrícula (Termo de Adesão ao Contrato, Ficha de compensação bancária 
e outros). 

b)	 Nesse mesmo endereço do site estarão disponíveis, no período de divul-
gação dos Resultados do Processo, o modelo de Contrato de Prestação de 
Serviços Educacionais e Outras Avenças bem como os Normativos Inter-
nos da Escola e do Curso. Esses documentos devem ser lidos e analisados 
pelo candidato e por seu representante legal, se for o caso. 

c)	 Os candidatos convocados deverão formalizar sua vinculação à FGV com 
a assinatura do pertinente Termo de Adesão ao Contrato de Prestação de 
Serviços Educacionais e Outras Avenças.

d)	 Se o candidato convocado não tiver 18 (dezoito) anos completos na data 
da assinatura do Termo de Adesão ao Contrato de Prestação de Serviços 
Educacionais e Outras Avenças, deverá ser assistido por seu representante 
legal ou tutor. Nesse caso, tanto o candidato como seu representante legal 
ou tutor deverão assinar o referido Termo de Adesão ao Contrato. 

e)	 Serão aceitas Matrícula e assinatura do termo de adesão ao Contrato 
por procuração, conforme modelo estabelecido pela Escola (www.fgv.
br/processoseletivo  São Paulo  Graduação  Administração 
Graduação em Administração de Empresas, menu Resultados no 
link Acompanhe o Resultado e Verifique suas Notas  Clique aqui 
para iniciar seu processo de PRÉ-MATRÍCULA). O candidato será pos-
teriormente identificado por meio da impressão digital. Havendo dispa-
ridade na identificação ou negativa em submeter-se ao procedimento, o 
candidato terá sua Matrícula cancelada. 

f )	 A efetivação do vínculo com a FGV dar-se-á pela aceitação da Matrícula, 
assinatura do Termo de Adesão ao Contrato de Prestação de Serviços e 
Outras Avenças e pelo cumprimento de todas as exigências estabelecidas 
neste manual.

g)	 Não estarão vinculados à FGV e não poderão frequentar o Curso de Gradu-
ação em Administração os candidatos que não providenciarem a assinatu-
ra do referido termo de adesão ao Contrato.

h)	 O prazo de vigência do Contrato de Prestação de Serviços Educacionais 
e Outras Avenças é de 1 (um) semestre letivo; sua renovação automática 
está sujeita ao cumprimento dos requisitos acadêmicos e financeiros indi-
cados nos normativos internos.
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DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA PARA ACEITAÇÃO DA MATRÍCULA

Os documentos relacionados nos itens 1 e 2 abaixo (com exceção da foto) de-
verão ser entregues em duas cópias simples acompanhadas dos respectivos 
originais.

1. Documentos Pessoais:

a.	 Certidão de Nascimento

b.	 Cédula de Identidade (RG)

c.	 CPF – Cadastro de Pessoa Física

d.	 Título de Eleitor (para maiores de 18 anos)

e.	 Certificado Militar

f.	 RNE - Registro Nacional de Estrangeiro (somente para candidatos estran-
geiros)

g.	 Passaporte com visto permanente ou com visto temporário na condição 
de estudante em situação regular com relação ao prazo de validade (so-
mente para candidatos estrangeiros)

h.	 Uma foto 3 x 4, recente e em cores

2. Documentos Acadêmicos:

a.	 Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou equivalente (1), obtido pela 
via regular ou suplência (2)               

b.	 Histórico Escolar do Ensino Médio

(1) Estudos secundários realizados no exterior 

•	 Para a comprovação de conclusão do Ensino Médio, o candidato brasileiro 
ou estrangeiro que tenha realizado integralmente os correspondentes es-
tudos no exterior deverá entregar, no dia programado para a Matrícula, a 
Declaração de Equivalência de Estudos no Exterior. O referido documento 
deverá ser obtido, com a devida antecedência, na Diretoria de Ensino da 
Secretaria Estadual de Educação.

•	 Se tiver cursado o 3º ano do Ensino Médio no exterior, deverá entregar a 
Declaração de Equivalência de Estudos no Exterior e o Histórico Escolar 
referente ao 1º e 2º ano cursados no Brasil.

•	 Se tiver cursado o 1º e o 2º ano do Ensino Médio no exterior, deverá entre-
gar o Histórico Escolar com observações sobre a Deliberação CEE nº 21/2001.

(2) Conclusão do Ensino Médio por Suplência 

• 	 Para a comprovação de conclusão do Ensino Médio obtida por Suplência, 
de acordo com o Artigo 38 da Lei 9.394/96, o candidato deverá entregar, 
no dia programado para a Matrícula, o referido Certificado de Conclusão, 
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observando que a data de conclusão do curso deverá ser anterior à data 
da matrícula. 

3. Documentos emitidos pela internet: www.fgv.br/processoseletivo  São 
Paulo  Graduação  Administração Graduação em Administração de 
Empresas, menu Resultados no link Acompanhe o Resultado e Verifique 
suas Notas, (utilizando o número de sua inscrição e a respectiva senha, for-
necidos no dia da prova)  Clique aqui para iniciar seu processo de PRÉ-
-MATRÍCULA:

a.	 Termo de Adesão ao Contrato de Prestação de Serviços e outras Avenças 
em 3 (três) vias

b.	 Ficha Cadastral - 1 (uma) via

c.	 Boleto Bancário – quitado (A ficha de compensação bancária deverá ser 
paga até o dia da Matrícula.) 

Todos os documentos relacionados nos itens 1, 2 e 3 são obrigatórios. Dei-
xar de entregar qualquer documento relacionado ou não quitar o boleto 
bancário até o dia programado para a matrícula implica, irrecorrivelmen-
te, a desclassificação do candidato, independentemente dos resultados 
obtidos no Processo Seletivo.

CRONOGRAMA PARA A EFETIVAÇÃO DO VÍNCULO COM A FGV 

No ato da Matrícula presencial será realizada a coleta de impressão digital do 
candidato aprovado e sua comparação com a impressão digital coletada nos 
dias das provas. Havendo disparidade na identificação ou negativa do candidato 
em submeter-se ao procedimento, sua Matrícula será indeferida ou cancelada.

LOCAL PARA A MATRÍCULA PRESENCIAL 

Prédio sede da FGV-SP – Av. Nove de Julho, 2029

DATA/HORÁRIO – PROGRAMAÇÃO

07/02/2012-  Matrícula em 1ª Chamada para os classificados no vestibular:

das 10h às 11h, do 1º ao 20º classificado

das 11h às 12h, do 21º ao 40º classificado

das 13h30 às 14h30, do 41º ao 60º classificado

das 14h30 às 15h30, do 61º ao 80º classificado

das 15h30 às 16h30, do 81º ao 100º classificado

08/02/2012- Matrícula em 1ª Chamada para os classificados no vestibular:

das 10h às 11h,  do 101º ao 120º classificado

das 11h às 12h, do 121º ao 140º classificado

das 13h30 às 14h30, do 141º ao 160º classificado

das 14h30 às 15h30, do 161º ao 180º classificado

das 15h30 às 16h30, do 181º ao 200º classificado
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09/02/2012 - 13h 

Divulgação da Lista dos Convocados para a Matrícula em 2ª Chamada

10/02/2012- das 14h às 16h30 

Matrícula dos convocados em 2ª Chamada

Das 13h do dia 09/02/2012 até as 23h59 do dia 12/02/2012 

Preenchimento de formulário eletrônico de Declaração de Interesse por Vaga, 
no site www.fgv.br/processoseletivo  São Paulo  Graduação  Admi-
nistração Graduação em Administração de Empresas, menu Resultados 
no link Acompanhe o Resultado e Verifique suas Notas, utilizando o número 
de sua inscrição e a respectiva senha, fornecidos no dia da prova.

13/02/2012

A partir dessa data, havendo vagas, serão convocados os candidatos que tive-
rem obtido a melhor classificação geral, dentre aqueles que tenham preenchi-
do a Declaração de Interesse por Vaga. A divulgação será feita no site www.
fgv.br/processoseletivo  São Paulo  Graduação  Administração 
Graduação em Administração de Empresas, menu Resultados no link 
Acompanhe o Resultado e Verifique suas Notas, utilizando o número de sua 
inscrição e a respectiva senha, fornecidos no dia da prova. 

17/02/2012

Prazo Final para Desistência de Vaga no Curso

BOLSAS DE ESTUDO

O Curso de Graduação em Administração da EAESP oferece bolsas de estudo a 
alunos de Graduação, nas seguintes modalidades:

a) BOLSAS NÃO REEMBOLSÁVEIS 

a.1) Bolsas por mérito para os 10 (dez) primeiros colocados no Exame Vesti-
bular, nas seguintes proporções e sujeitos às condições adiante discriminadas. 

• Proporções:

•	 1º e 2º (primeiro e segundo) colocados – 100% (cem por cento);

•	 3º e 4º (terceiro e quarto) colocados – 90% (noventa por cento);

•	 5º e 6º (quinto e sexto) colocados – 80% (oitenta por cento);

•	 7º e 8º (sétimo e oitavo) colocados – 70% (setenta por cento), e

•	 9º e 10º (nono e décimo) colocados – 60% (sessenta por cento).

•	 Condições para manutenção: As condições para manutenção desta moda-
lidade de bolsa exigem que o beneficiário:
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•	 Obtenha média geral acumulada superior ou igual a 7,00 (sete);

•	 Apresente conduta compatível com as normas acadêmicas;

•	 Não interrompa seus estudos no curso em que se destacou no Processo 
Seletivo correspondente, excetuando-se os casos: a) de interrupção por 
motivo de intercâmbio estudantil promovido por programa apoiado pela 
FGV-EAESP, com duração não superior a um ano escolar e b) de convoca-
ção para prestação de serviço à nação brasileira.

As bolsas por mérito são pessoais e intransferíveis: em caso de não efetivação 
ou de desistência de matrícula por parte de candidato ou aluno contemplado 
com bolsa, esta não se transferirá para outro candidato ou aluno. No caso de 
reingresso o aluno não terá direito à bolsa.

- O não atendimento das exigências para manutenção da bolsa implica em sua 
perda definitiva.

a.2) Bolsas para alunos com dificuldade econômica: serão concedidas até qua-
tro bolsas não reembolsáveis integrais (100%) a alunos aprovados no vestibu-
lar. Os candidatos a estas bolsas serão selecionados com base nos seguintes 
critérios: 

a)	 necessidade econômico-financeira adequadamente comprovada;

b)	 desempenho no vestibular.

•	 Condições para manutenção: As condições para manutenção desta moda-
lidade de bolsa exigem que o beneficiário:

•	 Obtenha média geral acumulada superior ou igual a 7,0 (sete).

•	 Apresente conduta compatível com as normas acadêmicas.

•	 Não interrompa seus estudos no curso em que se destacou no Proces-
so Seletivo correspondente, excetuando-se os casos: a) de interrupção 
por motivo de intercâmbio estudantil promovido por programa apoia-
do pela FGV-EAESP, com duração não superior a um ano escolar e b) de 
convocação para prestação de serviço à nação brasileira.

•	 Não apresente alteração significativa de sua situação econômico-fi-
nanceira.

• 	 O não atendimento das exigências para manutenção da bolsa implica em 
sua perda definitiva.

• 	 Os alunos que estejam cursando a Graduação não podem postular as bolsas 
de mérito ou de necessidade econômica em caso de reingresso no curso por 
meio da realização de novo vestibular.
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• As bolsas por necessidade econômica incluem as taxas escolares (40% da 
mensalidade) em caso de realização de intercâmbio por um semestre.

b) BOLSAS REEMBOLSÁVEIS

A EAESP concede, a alunos de Graduação com necessidade comprovada, fi-
nanciamento de bolsas de estudos com ressarcimento obrigatório sem juros, 
atualizados pela variação do IGP-M, nas seguintes modalidades:

•	 Bolsa de Estudo (de 20% a 100% da mensalidade no semestre);

•	 Bolsa Material Escolar (auxílio semestral para compra de livros e material 
escolar);

•	 Bolsa Alimentação (auxílio semestral para ajuda na alimentação);

•	 Bolsa Moradia (auxílio semestral aos alunos com maior dificuldade econô-
mica e residentes fora da cidade de São Paulo);

•	 Bolsa Transporte (auxílio semestral aos alunos com maior dificuldade eco-
nômica e residentes fora da cidade de São Paulo). 

A aprovação para o aluno participar da modalidade bolsa reembolsável, 
concedida pelo Fundo de Bolsas da FGV-EAESP, dependerá da disponibi-
lidade financeira em cada semestre, bem como do número de solicitações 
e dos percentuais solicitados.

OUTRAS INFORMAÇÕES

•	 Será eliminado, em qualquer época, mesmo após a matrícula, o candi-
dato classificado que tenha participado do Processo Seletivo com base 
em informações e/ou documentos falsos ou outros meios ilícitos.

•	 O Curso de Graduação em Administração da EAESP não tem vínculo com o FIES 
(Fundo de Financiamento do Ensino Superior) do Ministério da Educação. 

•	 O Curso de Graduação em Administração poderá ter disciplinas lecionadas 
em língua inglesa por professores da EAESP ou visitantes. 

•	 Os casos omissos, em relação aos Processos Seletivos, serão resolvidos pela 
Coordenadoria dos Vestibulares, na CACR, onde poderão ser obtidas infor-
mações adicionais sobre o Processo Seletivo.

•	 A EAESP não aderiu ao PROUNI – Programa Universidade para Todos. No 
entanto, a escola conta com um Fundo de Bolsas que abre aos alunos a pos-
sibilidade de solicitar financiamento ressarcível das mensalidades. 
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ENDEREÇOS

 
ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO – EAESP

Av. Nove de Julho, 2029, CEP 01313-902, Bela Vista, São Paulo, SP

Home page: www.fgv.br

CENTRAL DE VESTIBULARES – CACR

Rua Itapeva, 432, CEP 01332-000, São Paulo, SP

Telefone: 0800 770 0423 – www.fgv.br/processoseletivo 

e-mail: vestibulares@fgv.br 

ATENDIMENTO AO ALUNO

• SRCG - Secretaria de Registro – FGV-SP

Av. Nove de Julho, 2029 – 2º andar

Telefone: (11) 3799-7826 / 3799-7827

e-mail: srcg@fgv.br

• Secretaria da Unidade de Ensino

Fundo de Bolsas da FGV-EAESP

e-mail: fundodebolsas@fgv.br

Telefone: (11) 3799-7786 / 3799-7788

Av. Nove de Julho, 2029 – 2º andar

BIBLIOGRAFIAS E PROGRAMAS DAS PROVAS 

MATEMÁTICA

Orientação da banca examinadora 

A prova visa avaliar conhecimentos de Matemática Elementar ministrados no 
Ensino Fundamental e Médio. O aluno será solicitado a resolver questões que 
envolvam conhecimento do assunto, compreensão, uso de informação e ra-
ciocínio; serão evitadas questões cuja solução dependa de simples memoriza-
ção. A avaliação dará ênfase à capacidade de resolução de problemas. Com fre-
quência, as questões propostas serão contextualizadas. No Módulo Objetivo, 
questões que não envolvam muita complexidade serão elaboradas e apresen-
tadas sob a forma de testes de múltipla escolha. No Módulo Discursivo, serão 
formuladas questões discursivas que envolvam maior grau de dificuldade e 
aprofundamento. 
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Bibliografia 

DANTE, L.R. Matemática: Contexto e Aplicações. São Paulo: Editora Ática.

GIOVANNI, J.R.; Bonjorno, J.R. Matemática Ensino Médio. São Paulo: Editora FTD.

GOULART, M.C. Matemática no Ensino Médio.São Paulo: Editora Scipione.

GUELLI, O. Matemática no Ensino Médio. São Paulo: Editora Ática. 

IEZZI, G.; DOLCE, O.; MURAKAMI, C.; HAZZAN, S.; MACHADO, N.J.; DEGENSZAJN, 
D.M. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: Atual Editora.

IEZZI, G.; DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.M.; ALMEIDA, N.; PÉRIGO, R. Matemática- 
Ciência e Aplicações. São Paulo: Editora Atual.

JORGE, M.; TEIXEIRA, R.C.; COUTO FILHO, T.; SILVA, F.F. Matemática para o Ensino 
Médio. São Paulo: Editora do Brasil e Fundação Getúlio Vargas.

MACHADO, A.S. Matemática Ensino Médio. São Paulo: Atual Editora.

NERY, C.; TROTTA, F. Matemática para o ensino Médio. São Paulo: Editora Saraiva.

SMOLE, K.S.; DINIZ, M.I. Matemática para o Ensino Médio. São Paulo: Editora Sa-
raiva.

Programa 

1. Conjuntos numéricos

1.1.	Números naturais e números inteiros: divisibilidade, máximo divisor co-
mum e mínimo múltiplo comum, decomposição em fatores primos. 

1.2.	Números racionais. Noção elementar de números reais: operações e pro-
priedades, relação de ordem, valor absoluto, desigualdades. Porcentagem. 

1.3.	Números complexos: representação e operações nas formas algébrica e 
trigonométrica, raízes da unidade. 

1.4.	Sequências, progressões aritméticas, progressões geométricas, noção de 
limite de uma sequência, soma da série geométrica, representação deci-
mal de um número real. 

2. Polinômios

2.1.	Polinômios: grau, operações, divisão de um polinômio por um binômio da 
forma (x¬a). 

3. Equações algébricas

3.1.	Equações algébricas: definição, raiz, multiplicidade de raízes. Número de 
raízes de uma equação. 

3.2.	Relações entre coeficientes e raízes. Pesquisa de raízes racionais. Raízes 
complexas conjugadas. 

4. Combinatória e probabilidades

4.1.	Problemas de contagem. 

4.2.	Arranjos, permutações e combinações. 
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4.3.	Binômio de Newton. 

4.4.	Probabilidades: distribuição de probabilidades, probabilidade condicional 
e eventos independentes. 

4.5.	Estatística: distribuição de frequência (média e mediana).

5. Sistemas lineares

5.1.	Sistemas lineares: resolução e discussão. 

5.2.	Matrizes: operações e aplicações a sistemas lineares. 

5.3.	Determinantes: propriedades. Regra de Cramer. 

6. Geometria analítica

6.1.	Utilização de coordenadas cartesianas para resolução de problemas geo-
métricos simples na reta e no plano. 

6.2.	Representação analítica de lugares geométricos: retas, circunferências e 
demais cônicas; regiões simples. 

6.3.	Distância (entre dois pontos e de ponto a reta), perpendicularismo e áreas. 

7. Funções

7.1.	Noção de função. Gráficos. Funções crescentes e funções decrescentes. 
Máximos e mínimos. 

7.2.	Funções lineares, afins e quadráticas. 

7.3.	Composição e inversão de funções. 

7.4.	Funções exponenciais e logarítmicas. 

7.5.	Equações e inequações exponenciais e logarítmicas. 

7.6.	Aplicações: juro simples e juro composto. 

8. Trigonometria 

8.1.	Arcos e ângulos: medida, relações entre arcos. 

8.2.	Funções trigonométricas: periodicidade, cálculo dos valores em gráficos. 
Funções inversas: Arcsen e arctg. 

8.3.	Fórmulas de adição, subtração, duplicação e bissecção de arcos. Transfor-
mações de somas de funções trigonométricas em produtos. 

8.4.	Equações e inequações trigonométricas. 

8.5.	Leis dos senos e dos cossenos. Resolução de triângulos. 

9. Geometria

9.1.	Figuras geométricas planas: retas, paralelismo, perpendicularismo, semir-
retas, segmentos, ângulos, polígonos, circunferência, círculos. 

9.2.	Relações métricas nos triângulos, polígonos, polígonos regulares, circun-
ferência e círculo. 

9.3.	Áreas de polígonos, círculos e partes do círculo. 

9.4.	Figuras geométricas espaciais: retas e planos, paralelismo, perpendicula-
rismo, ângulos diédricos e poliédricos, poliedros, poliedros regulares. 
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9.5.	Prismas, pirâmides, cilindros, cones e respectivos troncos: cálculo de áreas 
e volumes. 

9.6.	Esfera, superfície esférica e partes da esfera: cálculo de áreas e volumes. 

9.7.	Semelhança de figuras planas e espaciais. Razões entre comprimento, áre-
as e volumes. 

LÍNGUA PORTUGUESA

Orientação da banca examinadora

Objetivos

Avaliar as competências e as habilidades dos candidatos quanto aos seguintes 
aspectos:

1)	 compreensão e interpretação de textos literários e não literários;

2)	 percepção das relações internas e externas presentes em um texto e reco-
nhecimento de suas estruturas linguísticas, recursos estilísticos, relações 
semânticas e gramaticais.

3)	 utilização da metalinguagem, não como um fim em si mesmo, mas como 
um meio de apreensão dos recursos expressivos da língua; 

4)	 domínio das normas da língua escrita culta;

5)	 conhecimento do contexto histórico-cultural dos diferentes períodos li-
terários do Brasil e de Portugal e identificação de suas principais marcas 
estéticas;

6)	 análise das obras mais representativas da literatura brasileira e portuguesa.

Tendo em vista esses objetivos, a prova constará de 15 testes de múltipla esco-
lha e poderá apresentar textos, literários ou não, de qualquer área do conhe-
cimento. A avaliação dará prioridade à capacidade do candidato na utilização 
dos recursos da língua, mais do que a sua capacidade de memorização de re-
gras, informações ou conceitos. Tanto no que se refere à Gramática, quanto 
no que se refere à Compreensão e Interpretação de Textos ou Literatura, as 
questões abordarão temas e conteúdos que costumam ser desenvolvidos no 
Ensino Médio.

Os testes versarão sobre o seguinte programa:

Língua Portuguesa 

1. 	 Fonética e fonologia.

2. 	 Ortografia e acentuação gráfica.

3. 	 Morfossintaxe: estrutura, formação e flexão das palavras; emprego das 
classes de palavras.

4. 	 Função sintática dos termos da oração.

5. 	 Processos sintáticos de organização do período.

6. 	 Regência nominal e verbal.

7. 	 Concordância nominal e verbal. 
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8 .	 Colocação das palavras na frase. 

9. 	 Pontuação.

10. 	Principais recursos de estilo.

11. 	Discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre.

12. 	Modos de organização textual: dissertação, narração e descrição.

13. 	Níveis de significação das palavras em diferentes contextos: significação 
explícita e implícita; denotação e conotação; polissemia.

14. 	Variação linguística do português.

15. 	Funções da linguagem.

Literatura

Literatura Portuguesa: 

1. 	 Trovadorismo.

2. 	 Humanismo: Gil Vicente.

3. 	 Classicismo: Camões.

4. 	 Barroco: Padre Antônio Vieira.

5. 	 Arcadismo: Bocage.

6. 	 Romantismo: Almeida Garrett, Alexandre Herculano e Camilo Castelo 
Branco.

7. 	 Realismo: Eça de Queirós. 

8. 	 Simbolismo: Camilo Pessanha. 

9. 	 Modernismo: Mário de Sá Carneiro, Fernando Pessoa e José Saramago.

Literatura Brasileira:

1) 	 Barroco: Gregório de Matos.

2) 	 Arcadismo: Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga.

3) 	 Romantismo: Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, Castro Alves, José de 
Alencar, Manuel Antônio de Almeida, Visconde de Taunay e Martins Pena.

4) 	 Realismo – Naturalismo: Machado de Assis, Aluísio Azevedo e Raul Pom-
peia.

5) 	 Parnasianismo – Simbolismo: Olavo Bilac e Raimundo Correia; Cruz e Sou-
za e Alphonsus de Guimaraens. 

6) 	 Pré-modernismo: Lima Barreto, Euclides da Cunha e Monteiro Lobato.

7) 	 Modernismo: Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Alcântara Macha-
do, Manuel Bandeira, José Lins do Rego, Graciliano Ramos, Jorge Amado, 
Clarice Lispector, Érico Veríssimo, Cyro dos Anjos, Carlos Drummond de 
Andrade, Cecília Meireles, Murilo Mendes,  Vínícius de Moraes, Jorge de 
Lima, João Guimarães Rosa, Pedro Nava, Rubem Braga, Fernando Sabino, 
João Cabral de Melo Neto e Nélson Rodrigues.
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8) 	 Tendências contemporâneas: João Ubaldo Ribeiro, Rubem Fonseca, Dal-
ton Trevisan, Ferreira Gullar e Chico Buarque de Holanda.

REDAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA - MÓDULO DISCURSIVO

Orientação da banca examinadora

O candidato deverá elaborar um texto em prosa de caráter dissertativo-argu-
mentativo, cujo tema estará relacionado com áreas de estudo como História, 
Geografia, Literatura, Artes, Atualidades etc. Espera-se que, além de demons-
trar conhecimento do assunto, o candidato domine os recursos linguísticos 
necessários para a composição de textos coerentes, construídos em lingua-
gem formal e adequada à situação.

O texto, com, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 linhas escritas, deverá ser apre-
sentado a tinta. As redações que não atenderem a essas exigências não serão 
corrigidas, recebendo, portanto, nota zero.

Serão considerados, especialmente, os seguintes aspectos:

•	 Adequação ao tema proposto. Textos que, mesmo bem formulados, fugi-
rem do tema proposto receberão nota zero.

•	 Adequação ao modelo de estrutura solicitado na proposta. Também neste 
caso será atribuída nota zero aos textos não dissertativos.

•	 Uso dos elementos constitutivos da proposta. Quando o tema for propos-
to com base em um único texto ou em uma coletânea de textos, é essen-
cial que sejam utilizados os elementos aí contidos.

•	 Coerência local e textual. Serão considerados aspectos negativos, por 
exemplo, a presença de contradições entre frases ou entre parágrafos, a 
falta de encadeamento argumentativo, a circularidade ou a quebra de 
progressão discursiva, a presença de conclusão não decorrente do que foi 
exposto.

•	 Coesão local e textual. Serão considerados aspectos negativos, por exem-
plo, o estabelecimento de relações semânticas impróprias entre palavras, 
o uso inadequado de conectivos para relacionar termos ou orações e a 
paragrafação mal estruturada.

•	 Hierarquização e correlação das informações apresentadas.

•	 	Vocabulário: adequação e pertinência lexical na exposição de ideias.

•	 Correção gramatical com base na gramática normativa da Língua Portu-
guesa.

•	 Uso de linguagem original e concisa em contraste com a ocorrência de 
clichês, frases feitas e de prolixidade.

•	 Desenvolvimento original e consistente do tema. Serão considerados as-
pectos negativos, por exemplo, a repetição pura e simples do(s) texto(s) 
indicado(s) na proposta ou o desenvolvimento do tema de modo superfi-
cial ou sem qualquer reflexão crítica.
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•	 Nível de atualização e repertório de informações acerca do(s) assunto(s) 
com que se relaciona o tema.

INGLÊS E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 

Orientação da banca examinadora 

O exame de Inglês busca avaliar o conhecimento desse idioma, em geral, ou 
seja, a capacidade do candidato de ler e entender textos relativamente com-
plexos, tirados de periódicos internacionais de negócios, de notícias e mesmo 
de ciências. Além disso, já que as questões não tratam de gramática e sim de 
interpretação de textos, o candidato deve saber raciocinar em inglês. 

Bibliografia 

Últimos números dos principais periódicos internacionais de notícias, de ne-
gócios e, em certos casos, de ciências, tais como Time, Newsweek, Business 
Week, The Economist, The New Yorker, Natural History e similares, assim como 
textos de bons autores da língua inglesa. 

STRUNK JR., William & WHITE, E.B. The Elements of Style. Pearson/Longman.

HISTÓRIA 

Orientação da banca examinadora

O exame de História tem como orientação básica a noção de que o passado 
só é inteligível à luz do presente, assim como este só é compreensível à luz do 
passado. Dessa forma, a História reveste-se de uma dupla função: capacitar 
o homem a entender o passado e ampliar sua percepção sobre a realidade 
presente.

Nessa inter-relação, evidencia-se a opção por uma História problematizadora, 
que busca o encadeamento entre os diversos níveis da existência humana e a 
compreensão do processo de formação da sociedade tecnológica.

Grande ênfase é dada às relações entre os diversos níveis da cultura de de-
terminadas sociedades e os demais domínios da história (política, economia, 
relações sociais). Assim, são requeridas habilidades e competências por parte 
do candidato para análise e interpretação de textos, tabelas, gráficos, mapas e 
documentos iconográficos, fotográficos e escritos. 

Quanto à abrangência cronológica das questões, a Banca não se comprome-
te a balancear os assuntos entre as várias épocas históricas, reservando-se o 
direito de dar mais peso ao período histórico que julgar mais importante. A 
Banca Examinadora reserva-se também o direito de incluir na prova questões 
sobre Atualidades, as quais serão baseadas nos principais veículos nacionais 
da mídia impressa.
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Bibliografia básica

CAMPOS, Flavio de; CLARO, Regina. A Escrita da História. São Paulo: Escala Edu-
cacional, 2009.

NETO, José Alves de Freitas; TASINAFO, Célio Ricardo. História Geral e do Brasil. 
São Paulo: Harbra, 2006.

MOTA, Myriam Becho; BRAICK, Patrícia Ramos. História - Das Cavernas Ao Tercei-
ro Milênio. São Paulo: Moderna, 2009. 

PILLETI, Nelson, História do Brasil. São Paulo: Ática, 1999.

PAZZINATO Alceu Luiz; SENISE, Maria H. Valente. História Moderna e Contempo-
rânea. São Paulo: Ática, 2008

ARRUDA, José Jobson de A.; PILLETI, Nelson. Toda a História - História Geral e 
História do Brasil. São Paulo: Ática, 2007

JUNIOR, Roberto Catelli. História - Texto e Contexto. São Paulo: Scipione, 2009.

MELLO, Leonel Itaussu A.; COSTA, Luís César Amad. História geral e do Brasil - Da 
Pré-História ao século XXI. São Paulo: Scipione, 2002.

KOSHIBA, Luiz. História - Origens, Estruturas e Processos. São Paulo, Atual, 2000.

MORAES, José Geraldo Vinci de. História Geral e Brasil. São Paulo: Atual, 2009. 

NEVES, Joana. História Geral - A Construção de um Mundo Globalizado. São Pau-
lo: Saraiva, 2002. 

TOTA, Antonio Pedro. História - Civilização ocidental – Integrada. São Paulo: FTD, 
1998.

Programa

1. A transição para a Idade Moderna

1.1 O feudalismo e a expansão feudal. Transformações agrícolas, o desenvolvi-
mento do comércio e o crescimento urbano.

1.2 As Cruzadas. 

1.3 As monarquias feudais e os poderes locais (senhorios e cidades) e univer-
sais (império e papado).

1.4 Cultura clerical, cultura popular e Renascimento.

1.5 A crise do século XIV.

1.6 A Reconquista Ibérica e a Expansão Ultramarina.

2. A conquista colonial europeia 

2.1 Mexicas, incas e os povos indígenas.

2.2 O Antigo Sistema Colonial e o Mercantilismo.

2.3 As reformas religiosas e a Inquisição.

2.4 O Absolutismo Monárquico e a Sociedade do Antigo Regime (Portugal, Es-
panha, França e Inglaterra).

2.5 Formas de colonização européia na América (portuguesa, espanhola, in-
glesa e francesa).

2.6 A escravidão nos trópicos: negros da terra e negros da Guiné.
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2.7 Povos e formações sociais na África. 

2.8 Bandeirantes e jesuítas.

2.9 A plantation escravista e o mercado mundial.

2.10 Topografia edênica, representações culturais e religiosidade na América.

2.11 A África e o impacto do tráfico de escravos no continente africano.

2.12 Guerras e revoluções na Europa, nos séculos XVI e XVII.

2.13 Guerras do Açúcar: a penetração holandesa no Nordeste e em África. 

2.14 Mineração, desenvolvimento urbano e rotas de abastecimento interno.

3. A Era das Revoluções

3.1 Ilustração e Despotismo Esclarecido.

3.2 A Primeira Revolução Industrial (século XVIII).

3.3 A Revolução Francesa e o Período Napoleônico.

4. A crise do Antigo Sistema Colonial

4.1 A Independência dos EUA.

4.2 A Independência da América Espanhola.

4.3 Revoltas coloniais.

4.4 A interiorização da metrópole e o processo de emancipação política do 
Brasil.

5. A formação dos Estados Nacionais

5.1 Estado-nação, revoluções e nacionalismo.

5.2 O processo de formação do Estado brasileiro.

5.3 Estados Nacionais, Oligarquias e Caudilhismo na América Latina.

5.4 A Restauração e as revoluções de 1848.

5.5 Romantismo e identidades nacionais.

6. A Segunda Revolução Industrial

6.1 A industrialização, o liberalismo e a vida urbana no século XIX.

6.2 O movimento operário.

6.3 A era dos impérios.

6.4 Imperialismo e neocolonialismo.

6.5 A conquista do Oeste e a estrutura agrária dos EUA.

6.6 A Guerra de Secessão e o expansionismo norte-americano.

6.7 A economia brasileira no século XIX.

6.8 As disputas na região do Prata e a Guerra do Paraguai.

6.9 O processo de transição do trabalho escravo para o trabalho livre no Brasil.

6.10 Urbanização, instituições políticas e vida cultural no Segundo Reinado.

6.11 A partilha da África.
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7. A crise do liberalismo

7.1 A Primeira Guerra Mundial.

7.2 A Revolução Russa.

7.3 A Revolução Mexicana.

7.4 O Brasil republicano: exército, oligarquias regionais e o coronelismo.

7.5 Industrialização, movimento operário e crises políticas e sociais na Primeira 
República. 

7.6 O movimento modernista.

7.7 A marcha tenentista.

7.8 A emergência dos regimes totalitários: fascismo, nazismo, estalinismo e 
franquismo.

7.9 O New Deal.

7.10 A Revolução de 30, o Estado Novo e o populismo na política brasileira.

7.11 A Segunda Guerra Mundial.

8. O Mundo durante a Guerra Fria

8.1 A Guerra Fria e a formação das áreas de influência.

8.2 A democracia populista (1945-1964).

8.3 Industrialização, Urbanização e Populismo na América Latina. 

8.4 Descolonização, Revolução e Libertação Nacional (China, Cuba, Vietnã e 
África). 

8.5 Militarismo e Ditaduras na América Latina.

8.6 A crise do populismo e a Ditadura no Brasil (1964-1985).

8.7 Movimentos sociais, políticos e culturais nas décadas de 60, 70 e 80.

8.8 A Abertura Política, o novo sindicalismo e o pluripartidarismo.

9. A Era da Globalização

9.1 O colapso do comunismo.

9.2 Democracia e crise econômica na América Latina.

9.3 A democratização do Brasil.

9.4 O Neoliberalismo, blocos econômicos e movimentos nacionalistas.

9.5 O atual sistema político brasileiro.

9.6 Estados Unidos, BRICS e multipolaridade.

GEOGRAFIA 

Orientação da banca examinadora

O exame vestibular de Geografia objetiva verificar se o candidato, utilizando 
conhecimentos geográficos, conceitos e habilidades desenvolvidos ao longo 
do Ensino Fundamental e Médio, sabe analisar os problemas políticos, socioe-
conômicos, ambientais e culturais responsáveis pelo processo de construção e 
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reconstrução do espaço geográfico e das paisagens geográficas.

Serão enfatizadas as transformações que ocorrem em espaços internacionais, 
nacionais, regionais e locais, assim como a relação entre estas escalas de aná-
lise. Dessa maneira, requer-se do candidato compreensão mínima acerca de 
conceitos geográficos como paisagem, espaço, região, território e lugar, além 
de seu uso adequado, dos fenômenos econômicos, sociais, políticos e culturais 
que se manifestam nesses espaços, bem como da representação cartográfica 
dos referidos fenômenos.

O candidato deve saber  interpretar textos extraídos de diferentes fontes (li-
vros didáticos, jornais, revistas de divulgação científica, internet) ou produzi-
dos para a proposição de questões. 

Deve também saber analisar representações gráficas (mapas, croquis, gráficos 
e tabelas) e estabelecer comparações, correlações, extraindo conclusões da 
análise de tais fontes. 

A Banca Examinadora reserva-se o direito de incluir na prova questões sobre 
Atualidades, desde que dentro de uma perspectiva geográfica, ou seja, que 
privilegia a dimensão espacial dos fenômenos. Estas questões serão baseadas 
em informações disponíveis na imprensa escrita e em outras formas de mídia.

Programa 

1. A produção/organização do espaço mundial: o papel do Estado, dos sis-
temas socioeconômicos e a divisão territorial do trabalho.

1.1.	 Globalização/mundialização e regionalização do espaço. A formação dos 
grandes blocos de poder, o papel do Estado na economia e na sociedade 
dos países contemporâneos. Os blocos político-econômicos e suas espe-
cificidades.

1.2.	 Os conflitos geopolíticos recentes, sua inter-relação e especificidades; os 
conflitos étnicos atuais e a questão das nacionalidades.

1.3.	 Estruturação, distribuição territorial e as transformações nos processos de 
produção industrial, urbanização e metropolização, produção agropecu-
ária, produção mineral e fontes de energia, circulação de pessoas, merca-
dorias e serviços.

1.4 	 Os grandes sistemas naturais e os problemas ambientais globais e regio-
nais. Políticas e órgãos controladores. 

1.5.	 A população mundial: permanências e mudanças, distribuição, estrutura, 
crescimento, movimentos migratórios, condições de vida e de trabalho, 
movimentos sociais, conflitos territoriais e étnicos.

2. A produção/organização do espaço brasileiro - Estado e políticas terri-
toriais.

2.1.	 A inserção do Brasil no processo de globalização/mundialização.
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2.2.	 As diferenciações regionais: as transformações recentes, a valorização 
econômica e sociocultural do espaço.

2.3.	 A população brasileira: permanências e mudanças, distribuição, estrutu-
ra, crescimento, movimentos migratórios,  condições de vida e de traba-
lho, movimentos sociais.

2.4.	 Estruturação, distribuição territorial e as transformações nos processos 
de: produção industrial, urbanização e metropolização, produção agro-
pecuária; produção mineral e fontes de energia, circulação de pessoas, 
mercadorias e serviços.

2.5 	 As principais questões ambientais nacionais; políticas e órgãos reguladores.

3. Os grandes domínios paisagísticos: gênese, evolução e dinâmicas e a 
relação com o uso e ocupação do território; os recursos naturais como elo 
entre sociedade e natureza e as questões ambientais.

3.1.	 As grandes unidades geológicas, geomorfológicas e pedológicas do Bra-
sil: caracterização geral e aproveitamento econômico.

3.2.	 As dinâmicas climáticas e hídricas que caracterizam o território brasileiro; 
as bacias hidrográficas, suas características e potenciais de uso. 

3.3.	 A biogeografia brasileira e a predominância das dinâmicas dos ambientes 
tropicais.

3.4. 	 Recursos naturais brasileiros e sua relação com uso e ocupação do territó-
rio nacional.

3.5 .	 Os problemas ambientais como inadequação de uso e gestão do territó-
rio frente às dinâmicas e fragilidades naturais.

3.6.	 Questões ambientais específicas de ambientes metropolitanos e costei-
ros. 

3.7.	 Questões ambientais específicas de áreas de produção agropecuária e 
mineraria. 

Bibliografia

1.Últimas edições de livros didáticos e paradidáticos de diferentes edi-
toras, que abordam os temas indicados no programa, a exemplo dos se-
guintes títulos:

Didáticos:

ADAS, Melhem. Panorama geográfico do Brasil: contradições, impasses e desa-
fios socioespaciais. 4ª ed. São Paulo: Moderna, 2004.

MORAES, Paulo Roberto. Geografia Geral e do Brasil. 3ª ed. São Paulo: Harbra, 2005.

OLIVA, Jaime; GIANSANTI, Roberto. Espaço e modernidade: temas da geografia 
mundial. São Paulo: Editora Atual. 
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VESENTINI, José William. Sociedade e espaço: geografia geral e do Brasil. São 
Paulo: Ática, 2005.

ARAUJO, Regina; GUIMARAES, Raul e TERRA, Lygia. Conexões: Estudos de Geo-
grafia do Brasil. São Paulo: Moderna, 2010.

Entre outros.

Paradidáticos:

AB´SABER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisa-
gísticas. São Paulo: Atelier Editorial, 2003.

CONTI, José Bueno. Clima e meio ambiente. São Paulo: Atual, 2002.

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 2003.

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização. São Paulo: Record, 2000.

TEIXEIRA, Wilson; TAIOLI, Fabio; FAIRCHILD, Thomas. Decifrando a Terra. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2004.

Entre outros.

2. Textos, mapas e dados estatísticos encontrados nas últimas edições das 
seguintes fontes:

•	 Almanaque Abril. São Paulo: Abril e Abril Multimídia. 

•	 Anuário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro: FIBGE. 

•	 Atlas Geográfico. 

•	 Jornais de grande circulação no país, a exemplo de O Estado de S. Paulo e 
Folha de S.Paulo. 

•	 Revistas Semanais, a exemplo de Veja, Isto É, Época, Carta Capital, Exame, 
entre outras. 

•	 Sites da internet relacionados aos temas do programa.

ATUALIDADES 

Orientação da banca examinadora 

A FGV busca selecionar o candidato atento e interessado, com visão crítica das 
questões centrais do mundo contemporâneo e do Brasil, em particular, e ca-
paz de opinar sobre elas, com base em argumentos sólidos. 

Objetivo da prova

A prova tem por objetivo avaliar o nível de informação, interesse e capacidade 
crítica do candidato sobre os fatos e acontecimentos relevantes que compõem 
a complexidade da atualidade mundial e, especialmente, brasileira. 

Fontes

Sítios eletrônicos, jornais, revistas e outros periódicos da mídia impressa e falada. 


